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√ Dificuldades de controle de uma 
doença causada por herpesvírus

√  Impacto sobre a reprodução de 
bovinos



1. DEFINIÇÃO

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

RINOTRAQUEÍTE INFECIOSA 
BOVINA (IBR)

COMPLEXO DE DOENÇAS DO TRATO RESPIRATÓRIO, 
REPRODUTIVO E NERVOSO DE BOVÍDEOS CAUSADO 

POR SUBTIPOS DO HERPERSVÍRUS BOVINO 1 VULVOVAGINITE PUSTULAR 
INFECCIOSA, 

BALANOPOSTITE 
PUSTULAR INFECCIOSA

Gênero do hospedeiro
Estado imunitário

Tempo & modo de infecção

Subtipo viral



2. HISTÓRICO

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

VULVOVAGINITE PUSTULAR INFECCIOSA EM BOVINOS: Buchner e 
Trommmsdrof,  Alemanha, 1841

CAUSALIDADE POR AGENTE FILTRÁVEL: 
Reisinger e Reimann, 1928

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA: 
Yates, 1953; California, EUA

ISOLAMENTO DO VÍRUS DA IBR:
Mardin et al.,  1956

VÍRUS DA IBR=VÍRUS DA VULVOVAGINITE/BALANOPOSTITE:
Kendrick et al., 1958

CLASSIFICAÇÃO DO SUBTIPO 1.3 COMO HERSPESVÍRUS BOVINO 5
Engels et al. 1987



3. HERPESVÍRUS BOVINO-1 (BHV-1 OU BoHV-1)

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

TAXONOMIA

Virus Taxonomy Classification and Nomenclature of Viruses Ninth
Report of the International Committee on Taxonomy of Viruses
Editors Andrew M.Q. King, Michael J. Adams, Eric B. Carstens, and
Elliot J. Lefkowitz



3. HERPESVÍRUS BOVINO-1 (BHV-1)

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

Herpesvirales:
Herpesviridae

TAXONOMIA
Virus Taxonomy Classification
and Nomenclature of Viruses
Ninth Report of the
International Committee on
Taxonomy of Viruses Editors
Andrew M.Q. King, Michael J.
Adams, Eric B. Carstens, and
Elliot J. Lefkowitz



HERPES RASTEJAR

HERPETOLOGIA

3. HERPESVÍRUS BOVINO-1 (BHV-1)

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA



3. HERPESVÍRUS BOVINO-1 (BHV-1)

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

TAXONOMIA

Biswas S, Bandyopadhyay S, Dimri U, Patra PH. Bovine herpesvirus-1 (BHV-1) - a re-emerging concern in livestock: a revisit to its biology, epidemiology, diagnosis, and prophylaxis. Vet Q. 2013 Jun;33(2):68-81



3. HERPESVÍRUS BOVINO-1 (BHV-1)

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

Grinde, B. Herpesviruses: latency and reactivation - viral strategies and host response J Oral Microbiol. 2013 Oct 25;5



3. HERPESVÍRUS BOVINO-1 (BHV-1)

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

13x10-16 g (DNA =10%) 

Densidade em CsCl =1,22–1,28 
g/cm.

Lábil a dessecação.pH ácido, 
solventes lipídicos, detergentes

PROPRIEDADES 
FÍSICO-QUÍMICAS



3. HERPESVÍRUS BOVINO-1 (BHV-1)

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

Franco et al., 2012



3. HERPESVÍRUS BOVINO-1 (BHV-1)

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

PROTEOMA

33 genes 
para

proteínas 
estruturais

13 associadas ao envelope

Biswas S, Bandyopadhyay S, Dimri U, Patra PH. Bovine herpesvirus-1 (BHV-1) - a re-emerging concern in livestock: a revisit to its biology, epidemiology, diagnosis, and prophylaxis. Vet Q. 2013 Jun;33(2):68-81



CICLO DE REPICAÇÃO DE HERPESVÍRUS

Virology: Principles and Applications John B. Carter and Venetia A. Saunders. 2007

CICLO LÍTICO

 LATÊNCIA

1º) LIGAÇÃO 

GLICOPORTEÍNAS EHV E 

RECEPTOR CELULAR

2º) FUSÃO DE 

MEMBRANAS E 

LIBERAÇÃO DO 

NUCLEOCAPSÍDEO

DNA-BHV-1

3º) LIBERAÇÃO E 

CIRCULARIZAÇÃO 

DO DNA DO VDA

FORMA 

LATENTE
RE

5º) TRADUÇÃO DE 

PROTEÍNAS VIRAIS

6º) FORMAÇÃO DE NOVOS 

NUCLEOCAPSÍDEOS E 

INIBIÇÃO DA SÍNTESE DE 

PROTEÍNAS CELULARES

4º) TRANSCRIÇÃO 

DE mRNAs

8º) FORMAÇÃO 

DE VACÚOLOS

9º) LIBERAÇÃO DE NOVOS VÍRUS

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA



3. HERPESVÍRUS BOVINO-1 (BHV-1)

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

CICLO INTRACELULAR: LATÊNCIA

√ DNA GENÔMICO PERMANECE CIRCULARIZADO, MAS 
NÃO INTEGRADO AO GENOMA DO HOSPEDEIRO
√ SEM REPLICAÇÃO DE DNA 
√ TRANCRIÇÃO/ TRADUÇÃO DE APENAS 2 PROTEÍNAS: 
√ ORF-E E LATENCY-RELATED (LR)

Don Arnold, University of Southern California

Corpos de neurônios dos 
gânglios trigêmeo e sacral

1. INFECÇÃO PRIMÁRIA

http://web.stanford.edu/

2.  RESPOSTA IMUNE CELULAR
 FATORES NEURONAIS



3. HERPESVÍRUS BOVINO-1 (BHV-1) EVOLUÇÃO

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

Schynts F, Meurens F, Detry B, Vanderplasschen A, Thiry E. Rise and survival of bovine herpesvirus 1 recombinants after primary infection and reactivation from latency. J Virol. 2003 Dec;77(23):12535-42.



4. PATOGENIA MOLECULAR E CELULAR

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

 ALTERAÇÕES EM CROMATINA E DE MEMBRANAS CELULARES
 REARRANJO DA REDE DE MICROTÚBULOS
 CORPÚSCULOS DE INCLUSÃO INTRA-NUCLEARES
 INIBIÇÃO SELETIVA DE SÍNTESE DE PROTEÍNAS CELULARES

CICLO LÍTICO

ORF-E: MANUTENÇÃO DA HOMEOSTASIA NEURONAL
LR: INIBIÇÃO DA APOPTOSE

LATÊNCIA

!

CÉLULAS-ALVO: CÉLULAS EPITELAIS; NEURÔNIOS



5. PATOGENIA SISTÊMICA

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

Mucosa Nasal/oral

BHV 1.1
Mucosa Genital

BHV 1.2

Macrófagos Linfócitos

VIREMIA

DISSEMINAÇÃO POR CONTIGUIDADE CELULAR

LISE CELULAR LISE CELULAR

Resposta imune frágil

√ INFECÇÃO FETAL
√ ENDOMETRIOSE
√ DENENERAÇÃO PLACENTÁRIA

Se houver gestação:

ABORTAMENTO

TRANSPORTE 
TRANSAXONAL

TRANSPORTE 
TRANSAXONAL

Latência
Gânglio N. Trigêmeo

Latência
Gânglio sacrais



1º: DNA DO HERPESVÍRUS EM FORMA 
CIRCULAR, LATENTE DENTRO DO NÚCLEO

2º: -DENSIDADE POPULACIONAL
-PARTO

-TRANSPORTE
-USO DE CORTICOESTERÓIDES

3º: IMUNOSSUPRESSÃO

4º: 1. EXPRESSÃO DE PROTEÍNAS VIRAIS
2. SÍNTESE DE VIRIONS

INCAPACIDADE DE NEUTRALIZAR OS 
VÍRUS NASCENTES

1. IMUNIDADE:QUAL O SIGNIFICADO EVOLUTIVO 
DESTA RELAÇÃO?

?

2.  IMUNIDADE:

FAVORECE A TRANSMISSÃO E A EVOLUÇÃO VIRAIS

MANTÉM O HOSPEDEIRO VIVO, 
TRANSPORTANDO O VÍRUS LATENTE

5. PATOGENIA SISTÊMICA

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

PASSAGEM DE LATÊNCIA A CICLO LÍTICO



6. SINAIS E SITOMAS

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA 

Período de incubação: 1 a 4 dias

Febre
Anorexia
Dispnéia
Tosse
Depressão
Exsudação respiratória

Mortalidade < 5%
Recuperação clínica:  10 dias

Foto: André Penido



6. SINAIS E SITOMAS

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA 

INFERTILIDADE  TRANSITÓRIA

REABSORÇÃO EMBRIONÁRIA OU FETAL

ABORTAMENTO: 5O AO 8O MESES DE GESTAÇÃO
(PERÍODO DE INCUBAÇÃO DE 3 A 6 SEMANAS)

SURTOS DE ABORTAMENTO

Foto: Rômulo C. Leite



6. SINAIS E SITOMAS

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

VULVOVAGINITE PUSTULAR INFECCIOSA, BALANOPOSTITE PUSTULAR INFECCIOSA

Período de incubação: 1 a 3 dias

Hiperemia, edema e vesículas em
mucosas genitais

Pústulas, úlceras em mucosas
genitais

Febre

Dor à micção

Fêmeas: cauda erguida

Machos: recusa em montar, orquite

Regressaõ em 7 a 8 dias

Foto: André Penido

Foto: Rômulo C. Leite



6. SINAIS E SITOMAS

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

BHV-5 ( PREVIAMENTE BHV 1.3): ENCEFALITE

Perez SE, Bretschneider G, Leunda MR, Osorio EA, Flores EF, Odeón AC. Primary infection, latency, and reactivation of bovine herpesvirus type 5 in the bovine nervous system. Vet Pathol. 2002 Jul;39(4):437-
44.



7. CADEIA EPIDEMIOLÓGICA

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

FONTES DE INFECÇÃO: 
√ BOVÍDEOS:
ANIMAIS EM CICLO LÍTICO ;
PORTADORES ASSINTOMÁTICOS: LATÊNCIA

VIAS DE TRANSMISSÃO
√ AEROSSÓIS
√ FÔMITES ( EQUIPAMENTOS, ROUPAS ETC)
√ SÊMEN: MONTA NATURAL, INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
√ TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES
√ VERTICAL

PORTAS DE ENTRADA
MUCOSA ORAL, NASAL E GENITAL

SUSCEPTÍVEIS
√ BOVINOS < 24 MESES DE IDADE
√ > RISCO: TOUROS
√ OUTROS RUMINANTES

VIAS DE ELIMINAÇÃO
√ EXSUDATOS (RESPIRATÓRIO, GENITAL, OCUILAR)
√ SÊMEN



7. CADEIA EPIDEMIOLÓGICA

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

Thiry J, Widén F, Grégoire F, Linden A, Belák S, Thiry E. Isolation and characterisation of a ruminant alphaherpesvirus closely related to bovine herpesvirus 1 in a free-ranging red deer. BMC Vet Res. 
2007 Sep 28;3:26.



8. DISTRIUIÇÃO MUNDIAL

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

ÁREAS LIVRES

ÁUSTRIA
DINAMARCA
FINLÂNDIA
SUÉCIA
NORUEGA
SUÍÇA
ALEMANHA: BAVÁRIA
ITÁLIA: BOLZANO



8. DISTRIUIÇÃO MUNDIAL

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

Raaperi K, Orro T, Viltrop A. Epidemiology and control of bovine herpesvirus 1 infection in Europe. Vet J. 2014 Jun 6. pii: S1090-0233(14)00237-8.



9. SITUAÇÃO NO BRASIL (PRESENÇA DE ANTICORPOS ANTI-BHV-1)

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

Richtzenhain et al. 1999
21 Estados brasileiros 100% positivos
21.602 soros testados
13.451 soros positivos (64,3%)
19977.599/11.875 (64%)
19985.942/9.187 (64,7%)

Fazendas 1.886/1992 (94,7%) pelo menos 1 soro-reagente



Campos FS, Franco AC, Hübner SO, Oliveira MT, Silva AD, Esteves PA, Roehe PM, Rijsewijk FA. High prevalence of co-infections with bovine herpesvirus 1 and 5 found in cattle in southernBrazil. Vet Microbiol. 
2009 Oct 20;139(1-2):67-73.

9. SITUAÇÃO NO BRASIL (DETECÇÃO DE DNA DE BVH-1)

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA



10. CONSEQUÊNCIAS DE INTERESSE ECONÔMICO

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

ABORTAMENTOS

INFERTILIDDE

PERDA DE CONDIÇÃO CORPORAL

QUEDA DE PRODUÇÃO DE LEITE

CUSTO COM PROGRAMAS DE CONTROLE E ERRADICAÇÃO

IMPEDIMENTOS DE MERCADO INTERNACIONAL



11. DIAGNÓSTICO

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

DIRETO

AMOSTRAS: swabs, lavado prepucial,  sêmen, cotilédones, tecidos fetais

CULTIVO CELULAR

 Linhagem MDBK
 CPE: células em “cachos de uva”, sincícios
 PI: 3 dias
 3 passagens !
 Resultado: Alphaherpesvirinae
 Identificação sorológica com soroneutralização

Julian Ruiz-Sáenz, Jairo Jaime, Victor Vera.An Inactivated Vaccine from a Field Strain of 
Bovine Herpesvirus-1 (BoHV-1) has High Antigenic Mass and Induces Strong Efficacy in a 
Rabbit Model[J]. VIROLOGICA SINICA, 2013, 28(1): 36-42.

HISTOPATOLOGIA
 Corpúsculos de inclusão intra-nucleares (Tipo Cowdry)

http://www.askjpc.org/



11. DIAGNÓSTICO

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

DIRETO

PCR/qPCR
 Sensibilidade=isolamento viral
 Rápido diagnóstico
 Diferenciação entre tipos
 Detecção de latência em gânglios



11. DIAGNÓSTICO

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

INDIRETO

AMOSTRAS: soros pareados de fase aguda e convalescente

ELISA
 Alta correlação com soroneutralização
 ELISA indireto
 ELISA competitivo: diferenciação entre 
vacinados (* vacinas com marcadores)

SORONEUTRALIZAÇÃO



11. DIAGNÓSTICO

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

LABORATÓRIO DE DOENÇAS DE BOVÍDEOS, INSTITUTO BIOLÓGICO DE SÃO PAULO



12. PROFILAXIA E CONTROLE

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

MEDIDAS APLICÁVEIS AS FONTES DE INFECÇÃO

BAIXA PREVALÊNCIA, SEM 
VACINAÇÃO

REMOÇÃOPOSITIVOS 
POR DIAGNÓSTICO 

INDIRETO

ERRADICAÇÃO

ALTA PREVALÊNCIA, 
POPULAÇÕES 
VACINADAS

TESTE DE SÊMEN EM 
REPRODUTORES

ISOLAMENTO, REMOÇÃO DE 
ANIMAIS SINTOMÁTICOS

VIGILÂNCIA SOROLÓGICA E DE 
LATÊNCIA (ABATEDOUROS)

CONTROLE

REMOÇÃO DE FÊMEAS COM 
PROBLEMAS REPRODUTIVOS



12. PROFILAXIA E CONTROLE

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

MEDIDAS APLICÁVEIS AS VIAS DE TRANSMISSÃO

TESTE DE SÊMEN 

BIOSSEGURANÇA



12. PROFILAXIA E CONTROLE

RINOTRAQUEÍTE INFECCIOSA BOVINA

MEDIDAS APLICÁVEIS AOS SUSCEPTÍVEIS

VACINAÇÃO

VÍRUS VIVO 
MODIFICADO

SENSÍVEIS A TEMPERATURA: 
REPLICAÇAO APENAS EM 

MUCOSAS

IMUNIDADE DE MCOSA PROLONGADA

SEGURA PARA FÊMEAS EM GESTAÇÃO 

1ª DOSE NO DESMAME

2 E 3ª DOSE 30 E 60 DIAS APÓS

REVACINAÇÃO ANUAL

2 DOSES 60 DIAS ANTES  DA INSEMINAÇÃO
REFORÇO NO TERÇO FINAL DA GESTAÇÃO

BEZERROS

MATRIZES

INATIVADAS

VACINAS COM 
MARCADORES

gE,  gD DIFERENCIAÇÃO ENTRE VACINADOS E INFECTADOS
(DIVA: Differentiating Infected from Vaccinated Animals)
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